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" " oPor esse

Mundo' fôra ...
'O
o sr. Major M;teus Mo
reno, ilustre presiden te
da Direcção da Casa do

-- Algarve, recebemos a car
." ta que a seguir transcre

vemos, com pedido de publi-

e pedido de oportuna- rectífi
caçâo, por parte de quantos no

referido organismo trabalham
apenas no propósito de bem
servir os interesses totais da
Provín.GÍa. .

Certamente por lhe haver
passado despercebida a notícia
inserta no próprio <�Povo -Al
garvío» de 6 do corrente, sob
o título «Interesses do Algar
ve», o Ilustre entrevistado, su
pondo atingida pelo· esqueci
mento a legítima aspíração.de
se ver -dotada Tavira de uma

Escola Industrial e Comerda,l,
diz: - «Muito embora tal as
piração tenha merecido ·0

aplauso ¡geral, surpreende-me
que a Casa do Algarve patro
cine a criação de escolas técni
cas em Loulé e Vila Real. de
Santo António, pondo de par
.te uma cidade como a. nossa,

que, sem dúvida, pela sua po

pulação esco lar- e, sínuacâo geo
gráfica, �deve . ser considerada
em primeiro plano».
E acrescenta s «Trata-se de

um problema dependente .de
estudo e tal atitude pode ferir
inte.cesses locais. Parece - me

que aquele organismo deve
usar de maior imparcialidade.
e não se imiscuir em proble
mas, que talvez . estejam fora
do seu âmbito».
Concluindo: __: «A Casa do

Algarve não pode desconhe
cer, em Iace-das manifestações
vindas a lume nos jornais, a

p retensâo-da cidade de Tavi
.ra ; por isso, lamento profun
.damerrte tal atitude, ern face
da informação que chegou .. ao

meu conhecimento».
Duvidou o «Povo Algarvio»,

e muito bem, de que a Casa
do Algarve pudesse tomaruma
.atitude menos elegante .para
coin Tavira. Desfaz, porém,
tal dúvida a simples leitura da
nossa informação, que publi
cou em 6 do corrente e.em que
se dizia: - «Correspondendo
a solicitações que lhe fora.m
.dirigidas pelo -representante
concelhio de Vila Real de San
to -Antõnío (no Conselho ,Su
perior Regional) e pelo Mu
nicípio de Loulé,.a mesma Di
recção (refere-se à Direcção
da Casa do Algarve) está pon
do igualmente todo o seu in
teresse no conveniente estudo
dos problemas do ensino téc
nico. não só das referidas lo
calidades mas também de toda
a província». .

Com facilidade se adivinha,
através .desta suficientemente
med ireda informação, que o

problema da criação de uma

escola técnica em Tavira, em
bora .na _Casa do Algarve se

não houvesse ainda recebido
qualquer solicitação ou sim
ples indicação do respectivo
Município, nunca deixou de
ser preocupação do mesm6 or

ganismo, como expressamente
se verifica, aliás, pela acta da
sessão do Conselho Superior
Regional, de 22 de Abril últi
mo, em que se regista:
«Sobre a alínea d) - criação

de escolas técnicas em Vila
Real de Santo António, Lou
lé, Portimão e Tavira, e ex

posição do Dr. António de
Sousa -Pontes sobre as vanta

gens da criação de uma esco

la técnica de conservas, - foi
Continua na 2." página
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RECENTE díseurso do sr. Ministro do Interior, no acto

de posse 'do Governador Civil de Beja, reveste-se'[d o maior
interesse para o .estudo do .,.,.,.,., .. .,. .. .. ., ....... .,..... . .

aperfeiçoamento do Regime· por A. Boaventura
.

�� em boa hora impuleionado � �
pelo Doutor Oliveira Salazar. �"."h"" ���

O Dr. Trigo de Negreiros proferiu aí afirmações do mais
alto significado para a exara compreensão do espírito que in
.forma a doutrina corporativa, portanto cristã, send o legítimo
considerar. este discurso dos mais corajosos e mais oportunos
proferidos sobre as necessidades do Alentejo' e sobre a vontade
firme da parte do Governo de
as .satisfazer na.medida com

pleta do possível.
Disse .en tão o ilustre titular

da pasta da Administração
-Inrerna : ..Quando aludimos à
necessldade de modificar o re

gime de f·ruição da proprieda
de, em ordem a dar-lhe um

sentido essencialmente huma
no, não queremos por forma
alguma signi6.car que se quer
tirar a propriedade a quem a

possua, mas 'somente que de
vem ser proporcionados' meios
que facilitem a sua aquisição
ou exploração pelos não pro
prietários. Não é outra a fina
lidade das casas económicas e

da acção desenvolvida pela
Junta de Colonização Interna.
Aumentar o número de pro

-prietá ríos ou rendeiros, pela
criação de pequenos patrimó
nios familiares, é contribuir
para a elevação do nível de
vida e do espírito de economia,
para o maior desafogo econó
mico e estàbilídade social, pa-
ra o maior emp rego d e braços "IlWæ-lIiIiltllllF'III=i!l!__mn·1llll1i!iI!*!!lIa?i1õ"l!liii!lm.iilII1f5tIW..ua_iIiIISI__ml IiIIiIII__!!!lIIIIIIIBIlIIII_-

e aumento de rendimento do
seu trabalho.
Criar ou defender a pequena

propriedade, onde a família
obtenha os géneros de consu

mo corrente e se ocupem os

seus membros' durante os pe
ríodos em que escasseia o tra

balho por conta de outrem, é
dar um grande passo no sen

tido da estabilidade dessa mes

ma família, da melhoria da
vida rural e da atenuação dos
efeitos das crises de desempre
go forçado que tanto a afligem.
Não quer Jsto dizer, eviden

temente, que, ao lado da pe
quena e média, não possa sub
sistir a gran-de propriedade.
De maneira alguma!
Em certas formas de explo

ração da terra é manifesta a

vantagem, pelo -menos sob o

aspecto económico, do r-egime
da propriedade grande. Tudo
-está em que os proprietários
não se esqueçam da missão de
apostolado social que lhes com
pete exercer. Pela maior faci
lidtl-de em proceder à selecção
de sementes, introdução de no
vos processos técnicos e ensaio
de adubos, podem até servir
de exemplo aos pequenos pro
prietários.
Por outro lado, dada a sua

-maior resistência económica,
estão em melhores condições
para. proceder à realização de
melhoramentos fundiários,
contribuindo assim para redu
zir a extensão e duração das
cri�es de desemprego».
Estas palavras do Sr. Minis

tro do Interior são a - expres
são exata de um conceito e

programa de governo que está
agora definitivamente assegu
rado na Lei de colonização de
terrenos beneficiados p e 1 a s

(Continua na 2." página)

Chu.-chill anunciou que acei
tou! um convite de Eise
nhower para, em compa

nhia de Eden, visitarem a

capital americana com o fim de
«discutirem numerosas ques
tões sem ordem do dia». A
partida efectuar-se-á no pró
ximo dia 24, considerando-se a

fixação da data «urna decisão
súbita» devida à evolução da
situação internacional.

cação:

Sr. Director do jornal «Po
vo Algarvio» -- Tavira

Prezado Consócio:

Numa entrevista do «Povo
Algarvio» com o Ex.mo Presi
dente desse Município, sr. Ca
pitão Jorge Ribeiro, publica
da no número de 13 do cor

rente, encontrara-se algumas
referências à «Casa do Algar
ve», em Lisboa, que não po
dem deixar de merecer reparo

JOãO Henriques da Silva
de Sousa Manaças

�()i. 1 S votos contra 2 e 1
I-" abstenção, a Comissão

dos Negócios Estrangei
ros da Câmara dos Répresen
tantes dos Estados Unidos
pronunciou-se a favor da sus

pensão de auxí lio americano
aos .países que ainda não rari
.ficaram o tratado da Comuni�
dade Europeia de Defesa e a

favor da sua concussão' aos
países que já .0 fizeram.

No dia 2 do corrente faleceu
em Paris, onde fora em pas
seio, o sr. João Henriques da
Silva de Sousa Manaças, de
63 anos de idade, natural de
Lisboa, que, segundo nos infor
ma o sr, Comandante Henri
ques de Brito, deixou' contem
p lada, no seu testamento, a

Misericórdia de Tavira. Os
seus restos mortais devem che
gar a esta cidade, possivel
mente, nos dias 28 ou 29 do
corrente, realizando-se depois
o funeral para o cemitério do
Calvário, em face de cláusulas
testamen tár.ias.
Estamos certos que os tav i

ren ses saberão prestar uma

justa manifestação de pesar

para quem teve um tão belo
gesto de filantropia..

. fm·ças anticomunistas, constituídas por exilados po lf
ticos, sob o comando do

coronel Castille Armas, inva
dham a Guai'el'".o.latà -com o

objectivo de derrubar o gover

.no esquerdista de ArbenzGuz
mam, tendo já ocupado várias
cidades e apoderado de par
te do armamento recentemente
enviado pelos países comu-

Excertos duma ca rta dirigi
da pelo sr. Raúl Pinto, Dig.mo
secretário da Câmara Muni
cipal de Loulé, em 3-6-1954,
ao nosso prezado colaborador
st:-. J. Rumina:

Já em tempos pretendi acla
rar a origem da «Tia Anka
de Loulé») e, sabendo que num

stand da Feira Popular de
«O Século»), em Lisboa, figu
rava uma pintura alusiva a

esta popular criação, escrevi
8.0 sr, Leitão de Barros 'pro
curando informar-me onde
recolhera os elementos consti
tut ivos da imagem que pinta
ra. Foi-me respondido que era

tvzdo criação desenraizada e

sem vinculação a qualquer
apontamento ou base funda
mentada, ecrescentendo que
desconhecia quaisquer ele
mentos informativos que jus
tificassem os pormenores uti
lieedos,
Lembro-'m.e que a Tia Ani

ca seria uma figura comum

ao Algarve, visio que por to

das as terras se Jala em Tias
Anicas, e que o designativo
de «Loulé» lhe seria atribuido
por simpatias de rima. poéti
ca. Aliás, a canção refere a

Tia Anica da Fuseta, a Tia
Anjca de S. Brás, etc.
Julgo que algo de útil se

adiantaria se conseguissemos
descobrir o criador da música.
Tenho a convicção de que nas
ceu de qualquer «corridinho»
posto a circular em época
coeva da identificação desta
música como produto algarvio.
Digo identificação e melhor

diria emancipação, pois estou
convencido de que o «corridi-

Continua na 3 a página

nistas.
Imparcial

ªeDiional�mo algarvio
. � O� Iran�e� �rD�lema� �D Dllorue
numa conferência do Prof. Doutor Dálio Nobre Santos

Do nosso redactor Luís S. Feres

ILUSTRE algarvio sr.

Doutor Délio N ob l' e

Santos, Prof. da Facul
_

dade de Letras de Lis
'f.ifI boa e antigo deputado -

à Assembleia Nacional, pro
feriu no passado dia 19, na

Casa do Algarve, uma notá
vel conferência subordinada
ao título «R.egionalismo al
garvio e os grandes problemas
do Algarve»).
Presidiu à sessão o depu

tado sr, Coronel Sousa Rosal,
ladeado, à direita, pelos srs ...

conselheiro Sousa Carvalho,
Drs. Quirino Mealha e Sou
sa Carrusca, e, à esquerda,
pelos srs. Major Mateus Mo
reno, presidente da Casa do
Algarve, Drs. Manuel Guer
reiro e Garcia Domingues,
presidente da Comissão Cul
tural.
A conferência do distinto

Professor tinha o mérito de
dar a oportunidade aos algar
vios de ganharem uIria 'mais
forte consciência dos proble
mas da sua província e, deste
modo, auxiliarem as entida
des oficiais a encontrarem pa
ra eles as mais justas solu-

o

Doutor Délio Nobre Santos

ilustre conferente entrou no
.

tema da sua conferência.
Com notável brilhantismo,

o sr. Pwf. Doutor Délio San
tos focou alguns dos mais
instantes problemas do Al
garve, como sejam: a arbori
zação das serras, o aproveita
mento dos sapa is e das barra
-gens, apresentando, como fun
damentais problemas da pro
víncia, o Turismo e as Co-

.

municações. Quanto ao pri
meiro, apontou as vantagens
que as nossas praias oferecem
para Um maior desenvolvi
mento turístico nacional, con
siderando ser de absoluta ne-

Continua na 2." pàgina

Aniuersário do "PODO nl�aruio"
Agradecemos a todos os ca

maradas de Imprensa, colabo
radores e amigos que nos en

dereçaram felicitações por mo
tivo_da passagem. do XX ani
versário do nosso jornal.

Este número foi visado pela
D e I e ga ç ã o de C e n s u r a.

ções.
Depois de apresentado pelo

sr. Major Mateus Moreno, o

JUN. 1951
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CASA DO ALGARVE
Continuação da La página

lida uma moção em que o re

presente.nte do concelho de Vi-
"Ia Real de Santo Àntónio, sr.
José Barão, propõe que o

C.S.R. delibere oficiar ou rea

lizar qualquer diligência jun
to das entidades com-petentes,
no sentido de se apressar a

criação de uma escola técnica
em Vila Real de Santo; igual
mente foi lido um ofício da
Câmara Municipal de L�ulé,
em que se pede a colaboração
da Casa do Algarve a favor
da criação da escola técnica
já atribuída também àquela
importante vila nas previsões
do Dec. n," 36.409, de 11 de
Julho de 1947� e pelo sr. Dr.
José António Madeira foi da
do cónhecimento de uma ex

posição que lhe foi entregue
pelo sr. Dr. Sousa Pontes so

bre. o Ensino Técnico no Al
garve e em que se alude às
vantagens da criação de uma

escola para a Formação de
técnicos de conservas».

Nada há aqui de parcial.ida
de, nem de atitude lesiva de
quaisquer interesses locais,

. Encontrando-se o çestudo de
"todos os problemas da valori
zação do Algarve dentro do

. programa de actividades da
sua Casa Regional em Lis
boa, a Província e o País só
terão a lucrar com o incre
mento desse estudo.
Não sa íu, pois, a Casa do

Algarve, no caso que motiva
o presente esclarecimento, fo-,
ra do âmbito que lhe cabe. O
próprio entrevistado o confir
ma com a suposição de que a

sua tão merecedora e bela ci-
-dade de Tavira houvesse sido
menos acarinhada ou esqueci
da: pela Casa do Algarve, co

mo confirmaçã o sens ibil iza
dora é também o ofício n."
1414, de 21 de Abril último,
em que o ilustre, presidente da
Câmara Municipal de Loulé,
sr. José da 'Costa Guerreiro,
lhe comunica:

.

« ... Senhor Presidente do
Conselho Superior Regional
da Casa do Algarve - Lisboa.
À Câmara Municipal da mi
nha presidência ao ter conhe
cimento de que esse digno
Conselho vai reunir para

• -s
Ô>

apre cra.çao, entre outros as-

suntos, da criação de Escolas
Técnicas' em Vila Real de
Santo Àntónio, Tavira e Lou
lé, vem reconhecidamente agra
decer a V. Ex.a e à Digna Di
recção dessa -prestigíosa agre
miação regional o interesse
com que tem acompanhado e

defendido a velha aspiração de
Loulé, aliás já prevista na re

forma do ensino técnico apro
vada pelo Decreto n," 36.409,
de 11 de Julho de 1947.
«O carinho de V. Ex.as pela

antiquíssima pretensão" deste

concelho, sensib il izou profun
damente El vereação municipal
e tem sido larga e elogisamen
te comentada pela população
de Loulé, que acompanha com

impresaiorian te preocupação
tudo o que. pode contribuir
para . a prossecução de tão
grande melhoramento.
«Num dos últimos dois me

ses que precederam' a morte do
notável estadista Eng. Duarte
Pacheco, e apesar da sua co

nhecida .e proverbial sobrie
dade em promessas e realiza
côes para a' sua terra na tal,
havia sido solenemente pro
metido ao signatário,< na sua

que lidadê de Presidente do
Município, que o problema da
Escola Técnica de Loulé seria
devidamente recomendado ao

Governo, de maneira muito

especial, pois reconhecia aLou
lé o direito incontestado de
aspirar a esse melhoramento
por saber que o operário lou
letano, de qualquer arte, é
apreciado em qualquer} parte
do País ou do estrangeiro on

de exerça a sua actividade».
_ De sentir é, assim, que o

ilustre presidente da Câmara
Municipal de Tavira, antes de
conferida à Casa do Algarve
c redencie l bastante para, nos

limites das respectivas atri
buições e possibilidades, esta

se ocupar, jundo de quem de
direito, do assunto da sua es

cola técnica, lhe djrija os re

paros que constam da entre

vista do «Povo Alga�vio» de
13 do corrente.

Solicitando a publicidade
das presentes notas, sem outra

in tenção que não seja mostrar

a Tavira e a todas as restan

tes terras. de> Algarve, desde as

importantes às mais modestas,
que poderão encontrar sempre
na sua Casa Regional, em

Lisboa, se nela confiar/m, Uma
vigilante gua rdiã dos seus in
re resses, aproveito a oportuni
dade de comunicar a V. Ex,"
que em reunião da respecti
va Direççâo, de 16 do corren

te, foi exarado em acta um vo

to de saudacão ao «Povo Al
garvio» pela sua entrada num

novo ano de publ icidade e pe
la valiosa obra regional ista
que, na propaganda dos va lo-,
res e defesa dos interesses lo
cais, já tem rea lizado..
E com os mejhores cumpri

mentos me subscrevo
A Bem do Algarve

O Presidente da Direcção,
Màteus Moreno

Lisboa, 18 de Junho de 1954

Porta e Janel'as
Vendem-se uma porta e duas

janelas de sacada.
Nesta Redacção se informa.

I-OS
É prejuízo total a aquisição de relógio
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A s, m a r e a s' Dme�a9 Zenit�, t�n�ines, Breitlinó,
IiS80f, �ortebert, �ureus, �er�ines,

Amijria, �r�us, Bska, Uiergines, Reoines, Zinal, He[Or�, DOHB,
Lukei, Zotij, Hortig, �ulU Wate�, Whit� Star, wateu, Sorel, Lin[oln,
nm�u! Caunu, LareK, Mila, IO(Rinos, tU[iI, IBDUS e Heloisa

qü_e não se�a de marca garantida!

Encontram-se à venda na

Ou(rivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em

qual-Iquer relógio que venda das marcas acima referidas
garantindo que os seus preços não oferecem con:
fronto com o s de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.I

Cantares de sao Joao

I Um paso de manjerico,
Alecrim a arder no chão,
[[m harmànio e bailarico, . ,

E noite de S. João.

Pulaste a fogueira a esmo,
Sem reparar no clarão;
Eu cá também fiz o mesmo,
Mas 'queimei o coração.

Pregaste os olhos no chão,
Cachopa, não vens bailar?
Na noite de S. João
Cada qual "scolhe o seu par.

Quando me queres fitar,
Cá duma certa maneira,
Há mais fogo nesse olhar
Que numa grande fogueira.

Esquecer-te não consigo
Nem sequer.um só momento,
Pois ando sempre contigo
A bailar no pensamento.

, Prà [onte til! S: JoãO
Nós tomosvde braço dado, >

E voltámos com mais sede
Que a que tinhamos levado.

Não a pules rapariqa,
Que a fogueira esta crescidas
Há sinat de queimadura
Que não se apaga na vida.

Virginio Pires

Campanha Nacional
de Educ,ação
de Adultos

Chegou ao Algarve a Missão
de Cinema da Campanha Na

cional de Educação de Adul
tos, onde se demorará 25 dias,
percorrendo, depois de apre
sentar cumprimentos aos res

pectivos presidentes das Câ
maras, as localidades de Ta
-vira, Santo Estêvão, Santa
Catarina, Castro Marim, Azi
nhal, Odeleite, Alcoutjm, Pe
reiro, Marrílongo, Vaqueiros,
Cachopo, Loulé, Salir, Alte,
Ameixial, S. Brás de Alportel,
Alportel, Silves, Cumeada,
Amorosa, S: Marcos da Serra,
Portela, Monchique, Alferce,
Marmelete, Aljezur, Alfom
bras, Bordeira e Odeceixe.
A Missão é composta por um

médico, um professor primário,
o motorista da viatura e a res

pectiva sessão será ao ar livre
ou em casa, conforme o tempo
o permitir.
Além do material 'de cinema

sonoro, faz-se acompanhar por
um grupo de gerador de ener

gia eléctrica. Iníciou a sua visi
ta ao Algarve, apresentando
cumprimentos ao ilustre che
fe do distrito, Engenheiro
Mascarenhas Gaivão, e ao Di
rector do Distrito Escolar,
sr. Virgílio Ferreira Fagulha,
no passado dia 2.f$.

feira de São João
ÉVORAEM

nos dias 24 a 30 de Junho de 1954

A_C. P. vende para a estação
de Evora bilhetes especiais a

preços reduzidos, das estações
e apeadeiros desde Setil até

Canha, desde-Lisboa (Terreiro
do Paço), desde Seixal, desde
Montijo, desde Setúbal e desde
Montemor-o-Novo até Moura,
até Reguengos de Monsaraz,
até Mora, até Vila Viçosa e

até Portalegre.
Por exemplo - preços de bi

lhetes de ida e volta, em 3."
classe, de:

/

Lisboa (Terr.o do Paço 50$80
Estremoz . . .

' 23$69
Beja. 36$00
Os bilhetes vendem-se nos

dias 23 a 30 de Junho.
O regresso pode efectuar-se

nos dias 24 de Junho a 1 de
Julho.

.

Criada
Precisa-se.
Para servir em casa de pes

soa de Tavira residente no

Porto.
Nesta Redacção se informa.

Regionalismo

Aig
•

arvlo

Continuação da 1.8 página

cesaidade a criação de hoteis
à altura das suas responsabi
lidades, pois que sem eles não
pode haver turismo. Em seu

entender, os problemas .do
Algarve devem ser encarados
em termos de grendíosidade e

.não de utopia. Apresentou o

sr. D.outo� Delío Santos a

urgente necessidade do esta

belecimento de comunicações
rápidas, cómodas e baratas,
entre o Algarve e a capital e

a _vantagem de se construir
em Faro um aeródromo, onde,
no caso de estar fechado o

aeroporto de Lisboa, pudes
sem aterrar os aviões que, em

circustância de mau tempo,
são forçados a procurar cam

pos estrangeiros.
Ao ocupar-se da urgência

de se elevar o nível cultural e

educativo dos algarvios, advo
gou a necessidade de se dar
incremento à criação de bi
bliotecas e de escolas, pois que
a província algarvia está à
cabeça na Campanha Nacio
naI de Educação de Adultos.
Esta sua opinião levou-o a

apoiar a criação de Escolas
Técnicas em Loulé, Tavira e

Vila Real de Santo António;
e também a elevação a nacio
nal do Liceu de Portimão.
A construção do monumen

to ao Infante D: Henrique
também lhe mereceu especiais
referências, renovando os seus

'louvores ao Governo por ter

resolvido construí-lo em Sa
gres, o que considerou ser de
extraordinária vantagem para
o Alga,rve, tanto no aspecto
turístico cómo espiritual. La-.
mentou o orador, ao referir-se'
ao Museu de Marinha, que
ele esteja encerrado, fazendo
votos para que a sua reabe-r
tura não se fizesse demorar.
Ainda sobre o monumento ao

Infante, o sr. Doutor Délio
Santos disse «dever ser digno
da grandeza da nossa tradição
marítima, erguendo-se não
uma ínaign iticante memória,
mas uma obra de proporções
gigantescas que' dê bem a

ideia do que foi o esforço dos
navegadores po rtugu eses. Tal
monumento será um motivo
de turismo, além de um pa
drão histórico». Também o

ilustre Professor, ao falar' so
bre o eterno problema 'das
Caldas de Monchique, cha
mou para este momentoso

problema algarvio, com foros
de nacional, a atenção das
entidades oficiais.
O orador elogiou o sr. de

putado Sousa Rosal por ser

um dos grandes palaclinos dos
interesses do Algarve, con-

-c-Iuindo o seu belo trabalho
por afirmar que todos os al
garvios 'deveriam conjugar os

seus esforços, mas de uma

maneira persistente e orde
nada, no sentido de se valo
rizar mais e mais o Algarve.
A conferência, que durarrte

de . exploração
Continuação da 1.8 pàgtna

obras de hidráulica do Esta
do. Se ainda as concrerízações
da Lei se podem contar no

mero campo de preparação, em
alguns meses começaremos a

verificar a sua plena efectiva
ção. Será nesse momento que

¡

o human ismo económico do
senhor Presidente do Conse
lho terá a mais bela e nobre
projecção na vida; no «mun

do» e 'nos sentimentos da ar-

. raia miúda dos vales e dos
sapais, susceptíveis de apro
veitamento e produção quá-
drupla e quintupla.

'.'

Infelizmente o solo nacio
nal é, ein geral, pobre, e só em

muito restritas parcelas do
território nacional será pos
sível realizar cultura de rega
dio intensivo. Não esqueça
mos, porém, que a obra dere
povoamento florestal está em

curso e ela será, por járerrnos
industrializado o País como

era mister, o complemento in
dispensável e precioso da eco

nomia agrícola. As novas es

pécies darão não apenas as

madeiras preciosas, a pasta de
papel, as divisas da exporta
/ção dos stochs de toros, corti

ças e resinas. Junto delas po
de crescer o arbusto ideal pa
ra que a matéria orgânica não
falte na confecção dos estru
mes de nitreira, tão necessâ ..

. rios para que o nosso progres
so não seja maneo e vão.
POl;tugal está no bom cami

nho, sem pressas nein atrope- "

los fatais. Que a população se

mantenha ,cada dia mais coe

sa no esforço, pois estamos

bem Ionge de ser de mais para
continuar Portugal, na Justi
ça e no respeito pela moral.
tradicionais no País.

)O F\rrendam-scz
Duas propriedades, denomi

nadas «Mato de Santo Espí
to» e «Ferreira», todas no sítio
do Mato de Santo-Espírito,'
constan do de terra de semear

e todo o ramo de arvoredo e

casas de arvoredo e casas de
caseiro.
Recebem-se propostas. Di

rigir correspondência a Maria
Cândida de Mendonça Cam
pos, Rua A-Bairro Catarino,
n," 18_1.° - Lisboa.

duas horas deliciou os assis
tentes, foi coroada de uma

quente e prolongada salva de
palmas. A seguir, usou da
palavra' o sr. deputado coro

nel Sousa Rosal para elogiar
o trabalho do conferente e fe-,
licitar a Casa do Algarve por
encerrar tão brilhantemente al.

sua série de conferências.
No final, a pedido do sr,

Major Mateus' Moreno, que
,

lembrou a acção do sr. Coro
nel Sousa Rosal na Assem
bleia Nacional a favor da
construção do monumento, a

assistência dispensou-lhe uma

calorosa salvá de palmas.

t

Heloisa 19 Rub
•

IS

Se V. Ex." deseja um amigo certo, compre um relógio

máquina p�rf�ita q ue é a últi·
ma palavra da indústria suíça
N. B. - Quando comprar exija um certificado de

garantia mesmo em caso de acidente. Qual
quer peça do relógio é colocada gratuita
mente durante um ano.

I



POVO ALGARVIO
...................._ __..__ __ _.__ ----� ---I..--._ I -- ...

3

Vida Desportiva
futebol

Hoje, pelas 17 horas, no

campo de jogos desta cidade,
realizar-se-á o encontro de fu
tebol entre as populares equi
pas do Sport Lisboa e Tavira
e os Onze Unidos de S. Brás
de Alportel.
A equipa de Tavira, que tem

estado em preparação, treinou
na passada terça-feira, com as

reservas do Sporting Club Ta
vírense, registando-se no nnal
um empate a 1 bola.

Sporting Club Tavirense
.

Por despacho de S. Ex.a Q

Sr. Subsecretário de Estado da
Educação Nacional, exarado
no 'Diário do Governo de 14
do coerente, .3.a série, foram
aprovados 0{3 estatutos desta
colectívidade desportiva. .

Propriedade
Arrenda-se uma no sÍtio do

Poço de Oliveira, Conceição,
que consta de regadio, sequei
-':0, pomar, diverso/ arvoredo e

casas de residência.
Tratar coni José Martins,

Quinta de Benamor - Con
ceição.

VENDE-SE
Uma courela, que consta de

sequeiro e regadio.
Quem

I

pretender dirija:-se a

Rosa de Jesus Costa, Horta
de Santo António - Tavira.

rlrrenda-se'
Um pomar de Laranjeiras,

Tangerineiras, Tângeras e Li
moeiros, denominado '«Cortes
Reais», Conceição-Tavira.
Tratar com João Bernardino

Pires, Telef. 4, Vila Nova de
Cacela.

H O R TA
Vende-se, no sítio da Cam

pina, freguesia da Luz.
Consta de vário arvoredo,

nora com abundância de água,
dois tanques, morada de casas,
ramadas e palheiros.
Quem pretender dirija-se a

Veríssimo Correia Dourado,
Tavira.

C A. R T A
de chauffeur
Só paga depois de aprovado
5.a classe, trata-se enquanto

'aprendem a conduzir. Moto, 800$,
ligeiros, 1.500$, pesados, 1.800$,
ligeiros e pesados, 5.500$, com

todos os documentos incluidos,
em Austins novos de 12 cavalos,
os únicos que há na instrução.

Instrutora �e Rutomóuels, td.a
Rua do ArGO do Carvalhão, 40·8

(às Amoreira.s)
Lh b o il Tel. 54-V11

Arranjamos pensãe

Vieira do Min'ho, Rossas
.

(do Minho), Jenda
Nova e Montalegre

Todas as estações de Cami
nho de Ferro aceitam a despa
cho mercadorias para as loca
lidades de Vieira do Minho,
Rossas (do Minho), Venda
Nova e Montalegre.
NosDespachosCentrais in�

talados nas referidas localida
des aceitam a despachos e mer

cadorias para qualquer estação
de Caminho' de Ferro ou para

qualquer 'localidade servida
pela camionagem combinada.
No seu

I próprio' 'interesse
utilize este serviço combinado.

Propriedade
Por motivo de retirada ar

renda-se a Quinta das Pedras
de Baixo,

.

que se compõe de
sequeiro e regadio com pomar.
Recebe propostas o seupro

prietário: José de Matos Par
reira, na referida prôp riedade.

VENDEM-SE
'Três courelas de terra, que

constam de sequeiro e diverso
arvoredo, respectivamente nos

4'

sítios da Praia e Fortaleza,
freguesia da Conceição, sendo
a primeira composta de casas

demoradia.
Quem pretender dirija-se

a José da Silva Vidal
Conceição.

.GARAGEM
E armazém anexo, vende-se,

no Largo do Trem, em Tavira.
Tratar com Basílio da Con

ceição, ho sítio da Coutada,
em Cacela.

Trespassa-se
Estabelecimento de vinhos,

cereais e cravão, bem afregue-
sado.

,

Rua José Pires Padinha,
116-118 - Tavira. Trata-se na

Rua Dr. Parreira, 73-Tavira.

ARRENDA-SE
/

Uma propriedade que cons

ta de sequeiro e regadio, com
diverso arvoredo, no sítio' da
Campina, Luz de Tavira, per
tencente a Francisco de Men
donça Nunes e seu filho José
Amândj o deMendonçaNunes.

Quem pretender dirija-se a

José Ámândio Mendonça Nu
nes, Poço das Figueiras
Moncarapacho.

Júlio Sancho
Médico-Radiologis-ta

RA:-DIOD IAGNÓ STICO -TO
MOQRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - U L T R A - S O N S

Ciá-tica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Em 24 Extracções do V Semestre de 1954, a

CASA DA SORTE
Vendeu 16 Prémios Grandes

no valor 4e mais de 11.000 Contos

Na POPULAR de anteontem distribuíu

50 Contos - 3;° Prémio no n." 13572
20 Contos no n." 48030

4 Prémios de 10 eontps nos ;n.o. 19587, 24631, 38040 e 53322
E tudo em Bilhetes com o Carimbo da

CASA DA SORTE
A próxima extracção é também uma

LOTARIA POPULAR
1.000 Contos por 100$00
100 » » 10$00

CASA
LISBOA

DA
PORTO

BRAGA LUANDA

SORTE
COIMBRA

••••••••••••••••••••••••
.
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Aniversários

Fazem anos :

Em 27 - Menina Manuela Maria
Gonçalves Trindade e sr. Manuel
Coelho de Matos.
Em 28 - D. Irene Teresa Raimundo.
Em 29 - D. Ester Luísa Peres Gus

mão e srs. João Pedro Correia e Joa
quim Pedro Soares.
Em 1 - Sr. Dr. José Aboim Ascen

são Contreiras,
Em 2 - D. Arminda das Dores Ber

nardo Oliveira, D. Aurélia Rodrigues
Marques, srs. Carlos Estevarn Bap
tista Pires, Augusto Alberte Mimoso,
Mário João Ribeiro Galvão e Eng,"
João Paulo Soares Rosado.
Em 5 - Sr. Tomás António Simões

/

Pires.
Partidas e chegadas

Por motivo de tnansferência para o

Destacamento de Recrutamento e Mo
bilização n.? 5, partiu para Beja o sr.

Capitão José Inácio da Conceição.
- Esteve nesta cidade a sr." D.

r Gualdina do Espírito Santo Lima Ca
breira, viúva do sr. Dr. António Ca
breira.

.

- Partiu para Viana do Castelo,
acompanhado de sua esposa, o sr. Eu
génio Rodrigues da Silva, a fim de
assistir ao casamento de seu cunhado.

Pedido de.Casamento

No passado domingo, esteve nesta
cidade o nosso comprovinciano e as

sinante sr. João Rodrigues Lima Cen
teno, tesoureiro da Fazenda Pública,
em Setúbal, que veio pedir, para seu

filho sr. João Adelino Rodrigues Cen
teno, funcionário da Caixa Geral de
Depósitos, Crédito e Previdência, em
Setúbal, a mão da sr," D. Lia dos
Santos de Sousa Fortuna, prendada e

gentil filha do nosso prezado amigo
sr. Miguel Fortuna, gerente da Agên
cia do Banco Nacional Ultramarino,
em Tavira, e da sr." D. Sílvia Montei
ro de Sousa Fortuna, já falecida. .

O casamento deve realizar-se ainda
no corrente ano.

Doente

Tivemos conhecimento que tem pas
sado bastante incomodado de saúde
o "nosso amigo e assinante sr. Mário
Pires, oficial da Direcção de Finan
ças, de Portalegre. Fazemos votos
pelas suas rápidas melhoras.

Necrologia

Faleceu em Lisboa, no dia , 17 do
corrente, em casa de SUa filha, onde
se encontrava há tempos, a sr." D.
Ana Maria da Piedade Ferreira, na
tural de Tavira.
A "falecida era mãe das sr.as D. Ma

ria Arrais Afonso da Silva, com quem
residia, D. Clotilde Maria Afonso Pal
ma e do nosso assinante sr. Damião

" José Afonso Ferreira, barbeiro, nesta .

cidade.

À família enlutada endereçamos
sentidos pêsames. ,

Grémio da lavoura de Tavira

Trigos Informamos todos os

produtores de que se

acham abertos os celeiros para re
cebimento de trigos da colheita de
1954, cujas liquidações serão feitas
a?s mesmos preços e condições em
vrgor na campanha antecedente.
Desnecesaàrjo será dizer que o

recebimento depende, como habi
tualmente, de prévio manifesto e

que este deve efectuar-se, como
está determinado, dentro de 10
dias a contar da data da dehulha.

Milho Comunicamos aos inte-
ressados que, tal como

vem sucedendo nestes últimos
anos, asseguramos a compra de
milho ao preço e nas condições
anteriores.

Dcbuthas de milho Di�
/ po,-

mos este ano de duas máquinas
descaroladoras - descamisadoras
de milho, podendo assim assegu
r-ar aos pr-odutor-es mais ràpido
desembaraço das suas produções.
Apenas para orientação do fler

viço, que deverà ser feito por zu

nas, está desde [á aberta a inscri
ção dos produtores que preten
dam utilizar-se das máquinas des
te Grémio para as suas debulhas
de milho.

Quotas Insistentemente se

recomenda aos nos-

80S associados em atraso de que
devem regularízar' quanto antea a

sua situação para boa marcha dos
nossos serviços.
Tavira, 25-Junho-1944.

A Direcção

Arrendam-se
As seguintes propriedades:

Capelinha, Patarinho, Santa
Luzia e Foz. Recebe propostas
em carta fechada, até ao fim
do correnre mês, o seu pro
prietário Joaquim Pires Cruz.
Estas propostas serão abertas
no dia 30 na presença dos in
teressados, reservando o pro
prietário o direito de entrega.

Pela Província Jia Ani[a �� �8ulí
Vila R. Santo António

Estivemos há dias a visitar o

bairro. das casas económicas, to
talmente ocupado por trabalha
dores. Entrámos em algumas e

notàmos satisfação nos morado
res por terem um lar decente. Po
rém, uma das coisas que ainda
falta naquele aglomerado, que é
de ingente necessidade, é a ilu
minação. De facto, estranha-se
que aquele bairro, situado à beira
da mata, num local isolado, si
nistro mal cai a noite, não tenha
sido, pelo menos, dotado com ilu
minação exterior.
Dizem-nos que se aguarda a

chegada de candeeiros apropria
dos. Entretanto, não se poderia
dotar aquele bairro com algumas
lâmpadas provisóriamente dis
postas nas próprias paredes das
casas?

.

Esta é a justa aspiração dos mo
radores do bairro, que esperam
ver satisfeita antes da entrada do
inverno, q�e mais soturno torna

aquele local. - M. J.

c rl S rl. S--,
Vendem-se as seguintes:
Na Travessa Dr. Miguel

Bombarda, duas, com os n.OS 9 e

.11; na Avenidà Dr: Mateus
Teixeira d'Azevedo, n." 2ª
(armazém), em Tavira; e. na

Praia de Monte Gordo, Rua
Gonçalo Zarco, n," 20, com 3
frentes, 10 divisões, quintal,
terraços, água, luz e esgotos.
Presta informações: Evaris

to Vasconcelos - Portimão.

nho» é musice recente e im
pulsionada pela importação de
hsrmônios e desenvolvimento
deste tipo de instrumetitos,
Bem entendido que este re

cente pode ter os seus 50 anos.

Comentário do sr, J. Rumi
na - O corridinho, na opi
nião do sr, Mário Sampaio
Ribeiro, presidente do Sindi
cato Nacional dos Músicos e

cantor-mar da Polifonia, data
de há aproximadamente 150 (I)
anos, como a seu

, tempo se

dirá.

N. R. - Nd sala da biblioteca da
«Casa do Algarve», em Lisboa,
vai ser afixado um aviso pedindo
aos consócios informações sobre
a persotiaqem em referência. Ca
so apareça algo de proveitoso, o

nosso prezado colaborador efec
tuará 'uma palestra sobre a Tia
Anica, no Rádio Renascença,
acompanhada de cantigas e mú
sicas algarvias.

Artigos próprios para as festas
\

de �anto António, t João e�. Pedro

fogos chineses - Fogos es

panhóis - Fogos alemães
Fogos nacionais-Fogos
para salão - Fogos de fan
tasia - Balões venezianos

encontra na

Papelaria CASA BRASIL
MANUEL ALEXANDRE

Rua da Liberdade - T A V I R 4.

,

o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Júlio da Silva.

.. � �

Chegaram novos DISCOS com as

últimas novidades para as Festas.

Só é possível destruir as cochonilhas das laran

jeiras e de outros citrinos com o produto qué melhor
resultado tem dado em todo o País.

O emprego oportuno do

'Laran;ül
emulsão de óleo branco, é 100°/9 eficaz no combate

a essas pragas e estimula à vegetação das plantas.

É o melhor e o mais económico insecticida pára
cochonilhas e está, por essa razão, recomendado pe
los Serviços Oficiais.

••

Brevemente apresentaremos o

"LIHOMALATHION"
"

.

único insecticida que elimina, por completo, a

mosca da azeitona e a do Mediterrâneo.

Encontra-se à venda nos Grémios de Lavoura e

nas Casas da especialidade.

Fabricante e Distribuidor

H I V A U L 1'1 E R Bt C I

a

Delegação em Faro:

Rua Conselheiro 9-Â9, Bivãr,



T Â V I RA

CONTRARIANDO oconceito for
mado pela maioria dos pes
cadores que nos visitaram

durante o I e II Grandes Concur
sos de Pesca Desportiva de Mar,
realizados na Costa de Tavira,
que não acreditavam na existên
cia de peixe, em abundância, na
«Pedra do Barril», vieram, final
mente, as grandes pescas despor
tivas demonstrar a nossa razão!
E ainda bern I ja não era sem

tempo ... Todos os tavirenses de
votos em S. Pedro sabiam que oe

profissionais, pescando ao fundo
e utilizando isco vivo, faziam, por
vezes, pescas de pôr o «juizo as
voltas» àqueles que, como nós,
deliravam com uns «robalitós»

pescados nas barueiras ... ou uns

«s�rguitos» nas pedras da antiga
barra ...
Mas, era preciso «quebrar o eri

guiço» I Apostaram que o haviam
de conaegu.ircdois furiosos que
hoje estão de parabéns: os enge
nheiros Nascimento e Assunção.
Com uma persistência digna da

admiração de todos nós, pescado
res desportivos, eles Ià iam, em

todos os dias disponiveis, a ca

minho da Pedra do Barril, 110

. seu velho e [á alquebrado «Pinó

quio», experimentar amostras ...

localizar marcas... fazer expe
riências de toda a ordem .. até

que, finalmente, viram coroados
de pleno êxito todos 08 esforços
despendidos.
10 de junho! Rompia o dia n08

alvores magnificos desta costa al

garvia e, enquanto nós, às voltas
com o lançado ligeiro, tentava
mos enganar algum robalo ou es

corpíão, eles lá foram, mais uma

vez, barra em fora, no seu peque
nino escalcr, ao qual um também

jã, cançado «jonhsonn» ia arran

[ando alento para romper a cor

rente duma barra imprarícável !
Nós voltamos, nessa manhã, de

solados, com um valente «chiba
to» !. . Eles regressaram nessa

tarde com a maior alegria da sua

vida de pescadores desportivos,
alegria que jamais poder-à ser ex

cedida, por' maiores êxitos que
ainda possam vir a ter.
E que, nesse dia, 'viram, ñnal

mente, coroadas de êxito todas as

suas tentativas ... todas as suas

ambições I Mostrar que há peixe,
em abundância, na costa de Ta
vira I
Bem hajam pela alegria que a

todos nós nos proporcionaram I
Mal acreditamos quando um com

panheiro alvoroçado correu ao

cinema, mesmo durante a projec
ção do filme, para nos dar a no

vidade I Os engenheiros apanha
ram 32 .pargos com o peso de 190
quilos II! Parecia-nos quase um

impossível I 190 quilos ! ...
Ao intervalo viemos em busca

de pormenores. Nãõ havia dúvida!
La estava em casa, sobre a pedra
da mesa da cozinha, um mons

tro r. .. Um grande pargo que não
mentia! Finalmente eles haviam

. descoberto o modo de tirar do
fundo, de 16 braças, pargos da or
dem dos 11 quilos I
Estava dado o alarme!
Mas não teria sido aquela pes

caria um acaso da sorte? Não te
ria sido um brinde de S. Pedro
á sua persistência?
Cedo veio a confirmação. No

dia 13, manhã cedo., Iá fomos cá
rnínho das Quatro Aguas saber se
os companheiros teriam saido.r tal
a nortada medonha que toda a

noite fizera e persistia. . Não ha
via dúvida! O «Pinóquio» conse

guira sair a barra. Mal acredità
mos!
Nessa tarde, la fomo'l de abala

da espera-los. Parecia-nos quase
um impossível, mas contra factos
não há argumentos ... Eram só
44 pargos que pesaram 241 qui
los! I! Pobre «Pinóquio» que fi-

zeste uma proeza que te valeu ir
a caminho do estaleiro I
Dia 11 I Desta vez pertenceu-nos

também a alegria de os acompa
nhar e viver com eles aqueles
momentos de euforia.
Mas a. sorte não nos acompa

nhou r- O «enjoo» bateu-nos à por
ta no «momento psicológico», mal
nos dando tempo de saborear .um
parguinho da ordem dos 3 qui
los ... E com que magoa nos vI
mos amachucados a um canto do
nosso «Anequim, gritando pelo
«gregorio», enquanto os compa
nheiros arrancavam, Iá do fundó
da pedra, 43 tractores, corno nós
-Ihes chamamos! '

Nesse dia tivemos visitas! As

primeiras de uma série -que au

menta a olhos vistos! gram 4

cornpauheir-os de Portimão! Fo
ram ao todo 10 pargos I Quanto
pesaram? Nem eu sei! Começá
mos a distribuição pelo' pessoal
do salva-vidas, que nos foi buscar
Iá fora, talo estado -da barra .. -e

do levanté, eram 2- horas da ma

drugada!
Outros mais se foram espalhan

do pelo caminho, aqui aum ami

go, além a outro. Cartões de visi
ta.. .. Testemunhos. [à mortos, -du
ma realidade bem viva! Peixe em

abundância na Costa de Tavira!
Mas a notícia corria célere!
Domingo, dia,20, lá voltámos -de

nov o I Foi um dia de lançamentos
sucesstvos scm resultado de qual

. quer espécie ... Sem U111 toque-se-
quer!
As 4 horas da tarde vimos sur

gir, 'ao longe, um barco automó{ .

vel. Eram 2 companheiros do día
1'2, que Iá voltavam, trazendo con

-aígo mais duas visitas.
Desta vez, graças a uns compri

midos, receita do irmão em S. Pe
dro, Dr. Martiniano, lá nos aguen
támos como um velho lobo do
luar!

-,

Eram quase 6 da tarde '. e na-

. da! Reinava o deaârrirno e a des

crença naqueles :;: «furiosos» que
teimavam em lançar a zagaia ao

fundo, para, logo a seguir, a re

cuperar '.

Nada! Eram 6 horas, surgiu o

a1arme! E, meu Deus, logo era eu

o felizardo! La no fundo, puxan
do como um tractor, alguma coi
sa fazia esforços diabólicos para
se livrar de mim, que, ca em ci
ma, de língua de fora, e amparado
pelas fra�es de incitamento dos
companheiros, tentava trazer à
superfície, .' a minha primeira
grande presa!
No barco em frente, um compa

nheiro, às voltas com outro trac

tor, partia a sua «Cololon». E era

o 2.° que se prendia! Alvoroço!
Espectatíva y Mas o espirito de
equipa venceu o monstr-o I En"
quanto um. companheiro traba
lhava o peixe com a ponteira que
restava, outro segurava o cabo e

outro, ainda, trabalhava o caro,
reto!
Que alegria para eles e para

mim quando, finalmente,.. «com

muito suor. . algum sangue .. , e

sem làgrimas», vimos dois pargos
da ordem dos 9 a 10 quilos, ven
cidos; ao cimo da água I
São momentos que jamais se

esquecem I .Depoís, foram par
gos ' .' mais pargos! 3'1 ao todo!
Estávamos ali vivendo momen

-tos que foi pena a objectiva não
ter podido fixar! Quatro pesca
dores num escaler e tnês noutro .. ,
e todos, Santo Deus, com um par
go enorme, lá no fundo, a puxar
pela zagaia! ,

Se sois pescadores desportivos,
ficai com esta certeza: - Há par
gos em abundância na Pedra do
Barril, na Costa de Tavira 1
Agora ... é só tentar a sorte!

Junho de 1954.'

Liberto Conceição

I Já V. Ex.as provaram o vinho d� marca

N A M.O R-A D O ?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em ,aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali
dade de vinho em Br�mco, Tinto e Abafado

"N A M '0 R r\ DO"
é amarca registada da firmaJ.l-l.Pacheco, de Olhão

Avenida da República, 202
A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS

.................................................
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Pela :Cidade
�()ssa Senh()ra do Carmo

- No próximo ,dia 7 de Julho
inicia-se a tradicional novena
em honra de Nossa Senhora
do Car,mo. Nos dias 15 e 16
realizar ..se-ão as festas inicia
das o ano passado, cuja rece i
ta se destina a cobrir o défi
cit de cerca, de zo contos, pro
vocado pelas obras de,·r,estau
·ro da-quele lingo ;j¡emplo.
A Direcção daquela Ordem

Terce ina espera que todos con

tribuam, dentro do seu a lean
ce, para ver se corssegue cobrir
'a referidaverba. Também es

pera a colaboração do comér
cio, com a oferta de dona tiv.os
e a�g1!lri:s prémios pa.ra a .que r
messe.

Todos es prémios' ou dona
tivos podem ser entregues di
-rectamente à Direcção ou à

Comissão-de Senhoras, que é •

constituida por: D. Fernanda
:Falcão . Portilho, D. M.aria
Àmélia Passos Co.rre.ia, D.
¡Maria Amélia 'I'rindadeGuer
reiro, D. Elv_ira Falcão -Padi
nha, D. Judite; Rocha Psado,
,D. Isabel Sau,tana Fale.iro,
D. Isabel Correia Ribeiro., D.

_ Maria do Carmó Mascarenhas
.Sousa, D. Maria Maligarida
de Sousa, D. Carlota Marques
Trindade, D. Ilda Cansado
Azevedo, D. Maria da Estre-,
la Ribeiro, D. Ester Pessoa de
Pádua Cruz Passos, D. Maria
Teresa Pessoa de Pádua Cruz
e Silva, D. Maria Firmina de
Vasconcelos Pessanha, D. Al
bina Matos Conceição e D.
Maria do Carmo Chagas Can
sado.

·,e

. S()lenidüde em h()m·a do
SülWild() Cm'üçii() de Je�I,J�
As solenidades que a Associa
ção do Apostolado da Oração
rrad iciona lmente promove em

honra do Coração Divino de
Jesus, celebram-se nos dias 1,
Z, 3 e 4 de Julho próximo.
No dia 1 haverá Hora San

ta, às 21,30. No dia 2 missa
da primeira sexta-feira e reu

nião dos associados. No dia 3,
às 21 ,�O, consagração do Sa
grado Coração de Jesus. No
dia 4, às 9 horas, missa de co

munhão e p rá tica ; às 11 ho
ras, missa de ·festa. Pregará o

. Rev.mo Cónego Fal é,
�tD

farmádil de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

, C,ompa.nha RalioDal d� 6dm8[ão
de Adultos no Algarve

I
Findaram o. s exames d e

,adulto.s .da ,_,presen.te ,época,
quarta do ano, cuja aprov.ação
atingiu, entre o L" e z.o, grau,
o número de 1.580 adultos.
Com estes completou o Algar
ve 4.600 exames de adultos.
É digno de salientar o sr.

Dt. Jorge Ferreha Matias,
único professor do ensino tec
nico e liceal, que em todo o

/'

Algarve se dedica à Campanha.
Dos seus 45 inscritos�·:6zeram
ag,ora exame e obtiveram apro
vação 15. De mútua colabora
ção com o Director da escola
masculina da cidade de Faro,
é notável a sua acção que po
derá servir de exemplo para
tantos dos seus colegas deste
Distrito.

Propr-iedad·es
Arrendam-se duas pequenas

propriedades nos sítios d e

San1a Margarida e Fojo.
Nesta redacção se informa .

CONFORME noticiámos,
-

Iniciam-se hoje"no Par-
'. que Municipal, ,os tradi-
-- cionais f.estejQs populares
.�.....

,em .heneftcio .da Banda
deTavira:
No apraz ível recinto, visto

samente iluminado, haveré
concerto pela Banda,' exibição
da gentil artista Tila Pedro
so, cançonetista e exímia pa-

Tila Pedroso

_ tinadora artística, que tão
grandiosos êxitos tem alean
.çado, e apresentação, pela pri
meira vez no Algarve, do fa
moso pugilista tavírense Car
los Rocha, campeão de Portu
ga1-:na ca tego ria dos pesados,
que há dias derrotou, pela, 2.&
vez, o ex-campeão Júlio Ne

. ves, no Coliseu dos Recreios,
em Lisboa, e que, gentilmen
te, se dignou dar a sua pres,
rímosa colaboração à banda de
música dà sua terra, num com-

.

bate-exibição. conera.iRuí Si
mão, boxeur de grande cate

go ria, O grande match será
arbitrado por Fernando de
Sousa, segundo pro:6ssional. ,

Estamos convencidos, que o

Parque Municipal, hoje, Vili

Carlos Rocha

ser.pequcno para comportar os
admiradores. do valoroso cam

peão português Carlos=Rocha,
·nesta ocasião única que se .pro
porcionou, pois um espectácu
lo desta ca rego ria é sempre 'di
·f·icíl·de organizar, por-diversas
razões e. até mesmo .de ordem
material. '

Todos os desPQrtis,ta.'J'nte�ão
esta excelente @'PQrtup.;Í¡,dade
-para aclamar o <:al\lWeão,. Car
Ios.Rocha, que tanto .tem"sa
bido honrar o Algaæve �:,den
rro. em breve parte -para o-es-

. trangeiro, onde tem.marcados
vários encontros internado
naís,
Durante a noite haverá dan

cing abrilhantado pela.;�àr
ques tra Euterpe» e serão -<l.u.ei
mades vistosos fogos de. arrí
.Iício.

Estamos certos que n,ing:qé.m
-deixarâ de. assistir à, grande
noite de Arte e Desporto que,
a módicos preços; a Comissão
de Festas oferece ao p.úblico
tavírense, cuja receita. se. des
tina a .me lhoear , a' :Banda. de

,

Tavira que, presentemen te, ' se

enecntra.n lgo deaíalcada.

<;

Ministério da rconomia

dos ,Comb.ustí'leis

rlnlónJo Alfredo Sanches de Castro- da
. Costa Macedo, Engenheiro-Chefe da 2.a Repartição da
Direcção-Geral dos Combustíveis:

Faz saber que a Sociedade Comercial Abel-Pereira da
Fonseca, SARL, requereu licença para instalar�dois: depó
sitos superficiais de gasóleo, com cerca' dé 4.555' litros de
capacidade, cada, incluído na. 2.& classe com os inconve
nientes de perigo de incêndio, sito� em Vale de Caranguejo
(confrontando de todos OSI pontos com propriedades d::¡ re
querente), freguesia de Santa Maria, concelho de' Tavira e

distrito de Faro.
Nos termos do Regulamenta das Indústrias Insalubres,

Incómodas, Perigosas ou TóxicaS, e dentro do prazo de 30
dias, a contar da data da publicação deste edital, pedem as

pessoas interessadas apresentar reclamações por escrito
contra a concessão da licença requerida e examinar o res

pectivo processo nesta Repartição, Avenida Miguel Bom
barda, n." 6, em Lisboa.

Lisboa, 15 de Junho de 1954.

O engenheiro-chefe da z.a Repartição,

Ajztónio' ,da Costa'Macedo
.

da de TaviraSanta Casa Misericórdia

.

B 'A,L N !E Á R I O
DA FO�NTI N HA .. DA ATALA lA

Doenças da pele, Reumatismo

Abet·t() de 1 de Julh() a 15 de Clutubr()


